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Por VICENTE R1CHINHO 

Haverá posição mais cómoda e 
agradável do que a do crítico sem 
compromisso e responsabilidade f 
Como não tem êlc nada a lha pe-
sar nos ombros foi nados, assume 
gratuitamente a atitude de censor 
improvisado e, qual rafeiro atila-
do, toca a farejar motivos vara de-
sancar, criticar e desmoralizar ins-
tituições e pessoas que lhe estão 
perto ou mesmo que lhe estão dis-
tante. u critico tem garras compri-
das e aduncas e gosta de atacar 
preferencialmente aqueles que pos-
suem algum mérito e que, por isso 
mesmo, se acham assoberbados de 
obrigações e problemas, perante 
Deus e os homens. O crítico gratui-
to, que quasi sempre é malévolo de 
índoU; e aleivoso por convicção, 
existe e prolifera em todas as ca-
madas sociais, fazendo ninho de 
preferência nas associações religio-
sas que não o podem expulsar de-
vido o respeito ao Evangelho. Nem 
mesmo o espiritismo está livre dês-
se personagem de sorriso alvar, 
oportunista e de ruim espécie. Não 
é difícil descobri-lo em nosso meio, 
pois a hipocrisia o denuncia sem-
pre e a nulidade do que faz a miu-
de o condena e revela. Êle é sem-
pre mal intencionado e sabe ser 
interesseiro com disfarce; nunca 
deixa perder oportunidade de mos-
trar-se puritano e amigo incondi-
cional de Cristo, em quem se arri-
ma, sabendo, como êle sobejamente 
sabe. ser o Mestre ótimo escudo e 
inatacavel companhia. De roupa 
impecavelmente limpa e alma visí-
vel e miseravelmente suja, aparece 
sempre ruis reuniões de responsa-
bilidade, como aves de arribação, 
para dar palpites infelizes e estu-
dados de antemão, os quais nem 
mesmo laivos de originalidade 
apresentam. Nessas ocasiões, quêr 
sempre que sua opinião prevaleça 
c tenha fôrça de lei. Não reconhe-
ce jamais a preponderância moral 
de seus companheiros e para satis-
fazer a vaidade que lhe ê iiuita, mio 
tem peio e não vacila em atirar 
frases bombásticas, ainda que fnve* 
ridicas e comprometedoras. Se não 
tivermos a vigilância necessária no 
argumentar, êle irá ate ao escân-
dalo e à desmoralização dos com-
panheiros, da Instituição e da dou-
trina. 

Vejamos o que é o critico, isto é, o 
nulo, o vazio, no seio de uma so-
ciedade espiriia. Exemplifiquemos 
com o que temos observado de per-
to: os diretores de uma instituição 
qualquér estão lutando heròica-
mente para conduzi-la a bom ter-
mo, dentro das finalidades de seu 
glorioso destino. Denodados e cheios 
de abnegação, vêm se esforçando 
para enfrentar dificuldades c re-
solver mil problemas; estão can-
sados e exaustos da longa cami-
nluula. Caminhada essa em que 
houve falta de numerário e o mes-
mo foi conseguido a custa de lutas 
e sacrifícios enormes. Houve ata-
ques e perseguições por parle de 
fòrçàs religiosas contrárias e foram 
vencidos com a ajuda do Altíssi-
mo. Houve a terrível arremetida 

dos espíritos das Ir-vas, mas o fer-
vor das preces foi maior e a pro- j 
teção dos guias espirituais su l'a i 
sentir na hora oportuna* Pm Isa-
mente aí aparece o critic), o alei- i 
voso, a perseguir de dtntro / ara , 
fora, a dar caça aos seu* próprio*', 
companheiros, coin o seii risinho 
característico e maquiavélico, com 
ar de que/n qttér e não Qttér tirar 
a máscara. Pensai* que ele irá se 
admirar e dizer do quanto já tem 
feito sem a sua cooperação ? Enga-
no. Ele irá falar do que ainda es-
tá por fazer. Pensais que pergun-
tará comò se consegniii dinheiro 
para se criar iw departamento ou 
àquela dependência ? Outro enga-
no. Ele dirá que o dinheiro üève-
ria ser gasto de outra man-ira, 
muito embora não U nha dada üm 
passo para ajudar a consegui-lo. 
Incapaz dei*ver o alcance e o con-
junto da oftira, o seu valôr e a sua 
projeção, se apega ao detalhe, « 
insignificância e quér com ela, a 
todo mato,Jazer uni cavalo de ba-
talha, não conseguindo niais do 
que urna tempestade em copo d'á-
gua. Se lhe perguntarmos com que 
direito êle ásskifw assim, sem rials 
nem menos, a atitude de fisml e 
censor, então, e ,<tí então, falará nos 
níqueis que vuga por mês como 
sócio, e no direito one Jesus, o seu 
amigo particular, lhe dá de folar 
antes que, no dizer dêle, as pedras 
falem... 

Amigo leitor e avo confrade, es-
tou certo de que já tendes convivi-
do com gente dessa espécie, que os 
fados espalharam por tCiia parte 
para nos experimentar a paciên-
cia. Não a condene, porém. Essa 
classe é necessária e Deus não a 
criaria em vão. Para nós, por en-
quanto, é ela o apêndice da socie-
dade; só se deve extirpar quando 
estiver já podre, para não pôr em 
perigo todo o organismo social. 

0 critico de alto do palanque é 
como um espectador teatral, refes-
telado no camarote: pagou CrS2,ÓQ 
de entrada, tem, portanto, e só por 
tanto, o direito de aplaudir, de 
vaiar, de rir, de chorar, de atirar 
tiètOi ou pídras. O 'vriüco grui al-
to é o espectador que sabe ati-
rar pedras. Podem os atores se es-
forçarem e mostrarem-se exímios, 
se apresentarem com maestria e 
inspiração. (J critico aleivoso e 
cruél somente atirará pedras, ja-
mais flores, cujo perfume desco-
nhece. Contudo, o crítico tem o seu 
valor e embora eu não sailta ex-
plicit-lo, Deus o plasmou assim 
imundo para alguma finalidade 
só Dele conhecida. Naturalmente e 
êle como o sapo que, não obstante 
a aparência repelente, é útil na 
destruição dos insetos nocivos. As-
sim è o critico dessus minhas páli-
das observações. Ajuda a obra ge-
ral do progresso como Judus a ju-
dou a realçar a candura e resigna• 
cão de Cristo. Jesus não poude lu-
tar com a hipocrisia dos fariseus 
e sucumbiu. Yencr, Ele a aleivo-
sa dos críticos irresponsáveis Y Não. 
Eles também, na eerta, achariam 
meios para crucificá-Lo. 
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NÃO PASSARA... 
JOSfc ÎUJSSO 

Tudo no mundo é finito, tu- possa v è r , apalpar, examinar, 
do sujeito á eterna contingên-
cia de transformações. Nada há 
que tenha permanência ilimita-
da, duração eterna. Tudo pas-
sa, evolúe, cresce, altera-se, mar-
cha sempre. A natureza opera 

segundo a nossa maneira de 
classificar e julgar as coisas. O 
que há de definitivamente pre-
estabelecido não poderá ser des-
truído, nenhum poder humano 
poderá deter a sua marcha e 

constantes modificações em to- a sua execução pelo curso das 
dos os seus reinos, cujos ele-
mentos morrem e renascem po-
rá uma perfeição progressiva. 

Nada há de difinitivamente 
estabelecido a não ser a imu-

éras 
O «iue ficará na Terra mes-

mo quando éste Planeta hou-
ver passado à categoria de mun-
dos mais elevados, é a palavra 

tável lei que rtíge o universo.ide Jesus ! Passarão céus e ter-
Na vida da Terra tudo é sufi- j ras, mas a minha palavra não 
cientemente temporário. Passam j passará até que tudo seja cum-
as estações que regulam « vi-
da de todos os si-res; passam os 
anos, correm or* séculos, per-
mutam-se as gerações, extin-
guem-se dinastias e morrem im-
périos ! Passam os homens e 
com éles o riso e a dôr, o bem 

o mal, a miséria e a opulên-

Gráfica «A NOVA ERA» 
PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE «ALIAI KAROEC» 

Confecciona cora capricho e rapidez, toda e qualquér 

natureza de impresso. Envie os seus impressos para 
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Gráfica «A Nova Era» 

C O N Y O C A Ç Ã O 

cia! Tudo passe neste mundo-!, meus ! 

prida sem perda de um til* . . . 

* * . 
Assim como a lembrança sua-

víssima de Jesus não desapa-
recerá da alma das gerares, 
também a sua doutrina que se 
cristalizara em palavras jamais 
se apagará do coração dos ho-

De acôrdo com os Estatuíos: 
Sociais, a Fundarão C a s a de 
Saúde .Allan Kardec», convoca a 
todos os Socio; Efetivos para se 
reunirem em Assembleia Geral, 
no dia 28 de Janeiro de 1951 
fitfttmo domingo do mêi), <is 74 
horas, em sua sede, à Rua José 
Marques Garcia. 451, para a se-
guinte ordem do dia: 

a) — Poise da liova Direto-
ria; 

b) — Relatório da Diretoria; 
c) — Balanço e C o n t a s do 

exercício encerrado em 31 
de Dezemlyro de 1950 e Con-
ta de «Despésas e Receitus»; 

d) — Parecer do Conselho Fis-
cal. 

Franco, 15 dc Janeiro de 1951 

GFA SSIO MARTINIANO 
I l o Secretário 

Passam à impraticábilidade 
leis e os código« humanos; pas-
sam as celebridades e os anô-
nimos; .passam ";s í/randes que 
governam bs povos, passam ás 
guerras, as lutas e os sofrimen-
tos; passa o dia e vem a noite 
na eterna repetição dos tempos! 
Tudo passa, tudo desaparece pa-
ra ressurgir em fôrmas novas 
e diferentes 1 

A Terra assistiu á passagem 
dos milênios com as suas gló-
rias e decadências, com os seus 
triunfos e quédas, numa jorna-
da sem f im! Km sua trajetória 
pelo espaço infinito, assistiu as 
mais profundas transformações 
geológicas, soterrando mares e 
ressucitando continentes, extin-
guindo aqui a vida para des-
pertá-la mais adeante! 

Extranho mistério o da Ter-
ra e seus habitantes 1 Impelidos 
á marcha sem etapas, jamais 
alcançando a méta final. 

Então, se tudo caminha, pas-
sa e se modifica, não haverá 
porventura alguma co i sa que 
permanecerá desafiando a to-
das us renovações em todos os 
setôres da v i d a do Planeta? 
Não haverá uma lei imutável, 
não sujeita á retificações em 
tempo algum, u m a sentença, 
uma palavra, algo divino que 
desconheça a força de todas as 
metamorfoses ? Mesmo quando 
tudo se movimenta na ânsia 
desconhecida e inconsciente de 
alcançar, subir, aprimorar todas 

j as esferas da evolução material 
;e espiritual da vida humann, 
; ainda assim, indagamos, have-
rá eJguma coisa que foge á es-

!s» determinação, que fica ò mar-
gem, intangível á suprema !ei 
de progresso? 

Sim, hâ uma coisa que não 
se altera, não se modifica, não 
sofrerá jamais correções ou re-
visões, numa vírgula siquer 1 

Não é um pedestal de gló-
rias, não é a inalterabilidade 
das nações nem a massa mó-
vel dos oceanos. Nada que se 

Passam céus e terra, rolam 
no abismo do esquecimento to-
das as grandezas, as mais be-
las páginas que cantaram as 
glórias "humanas, enquanto que 
a palavra de Jesus continuar; 
pairando na atmosfera como su-
premo alento da vida ! 

Da fonte pura e cristalina do 
Evangelho jórru a verdade dl 
vina, essa verdade que é a mes-
ma ein todas as épocas da hu-
manidade, e por ela passaram 
legiões de almas perdidas nos 
caminhos do mundo, sem com 
ela se identificarem! Passaram 
gerações maeissas de cristãos e 
não lhe compreenderam o sen-
tido; passaram doutos e mes-
tres, ministros e santidades, fiéis 
de todas as graduações, e não 
lhe sentiram o inflúxo divino 1 
Passaram pelotiqueiros o gozu-
dores. passaram forjadores de 
cruzados, ^e noites de traição 
e de horror, varrendo a terra 
com o extermínio de seus ir-
mãos para maior glória de Deus! 

Passaram caravanas de legio-
nários, passaram os Néro com 

vra do Cristo, abafando a luz 
radiosa que se espraiàra além 
das catacumbas romanas, e ela, 
a palavra do embaixador divi-
no, resistiu a grande noite de 
csriibalismo q u e se alongara, 
qual láva satânica, pela face da 
terra! 

Só a palavra de Jesus não 
passará! 

O podei- divino que emanára 
do verbo do Nazareno, porta-
dor da eterna verdade, ilumi-
nara milhões de almas que pros-
seguem a jornada da evolução! 
Almas que se consolaram e se 
redimiram de provações rudes, 
graças a exemplificação e o po-
der regenerador da palavra do 
Mestre! 

Milhões de outras que se pre-
pararam para novas experiên-
cias terrenas, nela encontraram 
a lóta, a paz de consciência e 
o conhecimento da iei! 

Quantas ainda a desconhecem, 
quuntas não lhe apreenderam o 
espirito que vivifico, e se en-
contram "ir-cvHüí!-'! -i tjftr* :-;;< -
nlsando em busco do interesse 
fuga:-.! 

Entretanto, para as almas quo 
se aumentaram da palavra de 
Jesus, que é o pão que desceu 
do céu, bem como para as de-
mais que ainda dormem rumi-
nando tradições, dógmas, dou-
trinas falazes e contraditórias, 
o verbo do Messias continuará 
retumbando nos corações, for-
talecendo uns e despertando ou-
tros do sono mórbido da igno-
rância c do fanatismo sem fu-
t u r o ! . . . 

E enquanto a obra de aper-
feiçoamento se elabora no trans-
curso dos séculos, o conjunto 
de lições e exemplos espalha-
dos por Jesus no curto espaço 
de três anos, c que se enfei-
xam no pequeno iivro denomi-
nado Evangelho, a tudo presi-
dirá sem pressa e sem saltos,, 
porque está irmanada o verde-• 

os Colisêos, surgiram e passa-jdl* divina, da qual Jesus fóra^-) 
ram os Constantino empunhan- ] Profeta Maior 1 
do a bandeira do paganismo em ' Tudo no mundo passa, só a 
extranha aliança com a pala-1 palavra de Jesus não passará... 
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Sobre o titulo acirria; H um arti-
go de uutcria de nosuocoTífrftütsCláu-
dio Nayctmont© Pinto, publicado nc.v 
«a Colha em 30 de Jíovembro de 1950, 
sôbre o tnml, peco ao iinwn articu-
lista, vou trztt uns L-omer̂ i rios. O 
botr.ôm tel» siw livre arbítrio e é 
íe.ff v ^ v c i pelos t-eug atox pctaerí-
do Con-onist«, ííazístd, Denxi-
cr ético ou <juf.!quer outro t'>'.ulo que 
queira df-.t a <uá coucepç5o política 
Quanto à igualdade — se^uudo di-
zem os cjnr» nSo compreendem, q«i«j 
es comunistas apregoam. 5 » ictal-
dade p*t aníe ai leis. a Igualdade rfc 
tiinvtoi conforme a càpacidw!*:: df. 
««.da ew, 6 a igualdade do »»puar© 
lutar para atlaglr uma posU'-"'"1 ••«>-
dal mais elevada. Á igualdade otmi-
gotda pèJó» que desconhecem a ver-
dade, dizoado ser unia uivei^o':-;»-
tre os indivíduos, é absuid... Os de-
dos da noá?<a mâo são di?er<-n;e< : n 
semente lanç&rie no mesmo chát» de-
senvo!ve-jc> difereotemente, c- isto 
é iiçi» que a natuiezi «spóv: diaria-
mente aoí oihos 'lus que tpikocer.: 
ver. O cornun'.í'-io é urna dcutfinô 
poliiica matciiaüstij, i s t o ninguém 
«'•vit • •>!*•, è a»na verdade: 

lítico e traía de politica objetiva, 
riíàlistá. mateiiaiista r.o camuo sa-
çiàt prático. Por tanto, ou acho que 
a politica pertenço a todos os cida-
tf Sus que de-ejaoi o prog.«ss.o e o 
bem estar dm povos, pQfÔHte dela 
dependem as leis. as escolas, > or-
dem ou, dôioídéín. a.paz ou a guer-
ra, a riqueza ou a miséria (piaieriBis). 
Fingindo somos «polihco.s, estare-
ãios nèysndo a üçflo díhpinica que 
o nos . peds f que a politica 
rios oferecei- Dó bom uzo que ffoer-

sãó. A verdade é que a Ciência atual, 
•intitulada inaterialícsta, è íiiha de Es-
piritualistas acientíficos, dopriióticos. 
O homem de Csdoeia, e trave 5 dô 
seus estudos comprâepdeu nào ser 
verdade, cartas teorias de lisp: ritua-
lismo cierícal e iof aí. onde. nasceu 
o quê chsmaiTios ^Materialismo». A 
culpa foi nossa, dos espiritualistas 
•dogmáticos," ácíeiitificos, prfcguíycsos. 
Devemos nos, oâ da Terceira tteve-
laçÃo, c.iimpreènd?i" isso e através 
'dá Ciôpela Esppis sabemos que 

mos p:> campo prático dá. política ê ^ ho-nern chsgaia ao Esp-rito quer 
quo jKiâëiemox consolidar o Çrisiia-
nU;nu sobre o chamado, »vií^iiaüs-
mb, Réairnente somo* ptíbté, de ex-
pressão rva definição das coisas, por?. 

qiu-1'.a, quer não. P;e'ro IJbnMi, em 
A Grande Síntese, nos nfínna isso. 
Tenhamos ©óíi«ieesç& no fUtWo pois 
ele será o.véflexe <íò ̂ presente 

Existiam étn li-fjtamfento 

Ei l t i'ör api d ura n t. e o mês 

Total \ . . . . V 

Tiveram A l ta 

Curados . . . 1 

Melhorados. . . 7 

Falecidos . . . 1 

Ejiistem nesta- 4ata . 

qv-e t-enu é que tudo è matérifi I1 Os'! íim è a irttianaçSo de todos os po-
materisústíjs aceitam-dão o norr.e ; vos o -ideias.-Depende.' de nós.! 
aò: quê pós chàinãmoí .Dêu<* dè fôr-1 
ca, energia etc. Questão, de expres- JOÃO ÜAMOS .M SÃ 

Hão'6 proibido ao eamiunW. iniliVan ' ! !f,u . ,c lc l° de cxistdneia terrena, 
essa'-: dlstinia confvoiru e que inqiíó 
trabalhou psva o aieV!,-V!>t--5-n«nto di) 
Sspiriíi.-iino hítquela î caJidéid* . 

Da. Mariquinha era dotada de es--
piríto fort^. onde exomavu-se de* vü-
tuáes. cabais. Sua vida de snttesU*^ 
de .'ispidta convicts», foi nsqueie arn-
b-sitts uni e x e rn p 1 o de réhúneta; 

•''•:':, te stir rvii^k'so. p .rViUcer -a' eat» ;qu 
• sejueia fórmula da-er«rt»çar.-í> Comú-

Disnío è Pu tido P oh I !cp e não Cf -
• 11giq.<o. Cútda o Comur.umn) dos 'as-
' s u ò t o s sociais aitav&n. do l»fw;e!.iaiis-

ino Hístònvo, objefcívõ, rêálís Huo. Vc-
jamoy Angora outro fespetn tAntfiS-ve-: 

: aos âebatido. Deve oU rii4p o Espívi-
-.-.-• ta Politico, participa: dç eleições 
- : e t c A meu ver deve. 

Quoucio o haràem pèènçâi'ba vem 
cumpri» u ;m ro.-^star uma 
divida wolvir ciiíirn. Àssirn 
creio 'pjti as pyvor- setíipre üverarri 

• seux•Lidares, h&meoa que i,cic»'de-
semo^nho de ÊIÍ«*S MI"—Ces sodsíé 
tém dído aos povos -máhores lids. 

• Leis que- reguism todo? o^ i-npuisos 
içto Cldalêo. Leia que e o y r i ^ e que 

...V servem de -íriíió,';áo' CHCVÍÉÍOÍO inye-
teràtli) e »iUjía fv,-> ne a» cué f . n 

o ciiannjí í d i onlen-. s > r-^.wi a n i J C O . 1 f O p a g a - S C 3-

. íku-S*-', fiâo irá.; condigo hit.?-do v o " ° 
; fíerrne d.5 ^riaie V Nao oxi;< indo lei i . , , 

«everaa que rev,íiaia?n .as mV u-.;-, J J O U t r i l i a t a m b C í t í DOt " 
»W 'TO 1 * ! ? « « » ^ ? ; i"(£l' . *• 

^ pragicatla mnito atos nocivos' A . 
do que (jotnumoMo prade^ e Isso «e C'lSC I I Í C I O . 
deve em parte ao lenvn- da rep- v-
sâo «ksw^Bjrada p á r i s . Sendo r<s;-.'.m, j 
o h o n o e w o a t e ® . <sfâe"fr.pe,eihou 1 

.- mal seu papel de /ikigsnte c& íoeie- j 
dades.-.voltará mui&ss v«ô»s aoíí pp>-
tos "otiitím ocupado-, afim de repa-
rar fi«nta -«jíffés s^è ta , qut oriyuvi-
irara dà »ettf» etoS na Sjytáçftá;. eu- | 

; earn^Sú. Oá. governe.-- B3:J ; n • | (T'árr. flkilémStla Sft 0 0 8 
«RTSEÀIIOS, 'C|UE T»̂ IRI OU-, R-.-^T • « J J M > ^ Ò O Ô T^VBLT^OO, ; à o 

ASSINANTE AMIGO 

Depois de ler este 

jornal rcenderece-o a 

ünt seu confrade ou 

D a . M A R I A D I A S 
A 21 de Dezembro 'úttírno, na ci-[ Quando surgiu a idéia de construir 

porè«', í «Jacte de Cássia, "oude residia., termi-1 o edificin próprio do Centro Espiei-
... • ': o ,̂.-^««,-. i i (a de cássia, estei-e ela com suas 

íòrças de; mulher víuyè e pobret pa-
ra. mostrar o caminho de n<;5o p-ira 
essá ttnáífdadei. Porssso, nSb teve dú-
vida em d.oâf ma^ni fíco terreno de 
Kua propriedade que poderia até 
sciOir-ihe de arrimo:.na velhice.^ E 
lá hoje è^tá'o ; centro con\ sede p\-ò-
pría; produto d .» esforço de urrj pu-

, nlt^di3 de confrades decididos, mas 
que teve na atiUi-ie de da. Mariãuí-

> nha pias o yvçJhor e^fírpUlo e Çon-
^f to i^è is sebdo ela pcibi-e, viuva e" 
doeritè, hlo leve êúvdáa.em, doar isín 
tcrreiit» <;ndc- o eipirita caHsl«nse. 
nu*.i jneir» rejicionárto e de -precati-
foiíWa,- tives^é tsiatiéin sua casa . de 
QCUÇvH»S. ' . .. . 

Queremos daqui enviar á sua di-
leta filha Aisira Diâí nossa sclids-
rièdadé, ao inebrio tempo que rru-
nunós a$ nossas priec-s às suas. pe-
dindo aos nossos. Maiores íjivprece-
rem o espirito ors liberto de dá, Mn-, 
riquinho. ;r,?i:o d» ;qiie teuha seu des-
l«st«r UauquUy Espiritualidade 
tiso tin«-quilo -coino- foi játí viver de 
cVm^wâfiiia .trUfi^íifâ e 'puva.; 

TOKTBA-ACA 

J E T A N D O 
tnlRMrt* tia vssBafle. qual bús-
sola c- péi-BíóI, «m pleüo 
e rtVuHo mar iia vidu.Nf." (', 
HciSo, pDÎs.cai 'p i f Hí-hi rertá-
tno* !»"'" «nnPneí» de dia U-
œiUâr qu" i'.'où-se, radiitnt«, 
i n do povoa r o e s p ã ç ò . p ö r que 

h' 'i;-|n!iï 1} CliïCitri Cif? jit'I pníi' ;'0. Si-' 

bSo cxiitiMsrai b-jv n » c »,.«, nïu : jwrtir. pata o. alem, n a 
ci•-,• 01 UÏÎS Ü-XC -- L - CM SI'i' idcItitUi'.lij). Aque ie i|iîil. 
os direitas i -..virei, do i'.J..-:i!>. ' atl'üvös Iii« jdi'liRW, oïtilAiîiâ 
cri:,»« M-dam tïo « W ,, „.(i • ., A r'r-.\r->«» 
p m u t h m . >\ éfegMto» « » lu»«- ' tt' ». 

. «a m a M .m.- 'oii • - . t.. » lUrat. «•> uai ente nuu-ulp 
w k m m-.,«. reu.! ̂  • -•uum il m i l qiK-as'-tr.de. prni'.chtil .s ii'ii. n vidi pufttltm«, elOTwi è pfei 
ils c i v i l i s a PM«v«>; oauvi ontairi«« de fulo r«s Fiud«l->\is. ' -pltanté, t»iwa cotuo-em oiurns 
Ü S A i ' Ä g i S S 3 8 S Î E , î £ te»«» w W j r ^ i^«-;;^- wm* 

dis™» n.- um m m w « t n » t | via». <*ii seu h belas e »dor«- ; Iii. de :»«8rtl"- Pwn os ato» o 
« rbU«? »So u t i i i v » »in» '.ívni» ! Wr,díMivei,{»R,• bseu« i tn>» Ia« ó t i r»* de Dbucgaçü» done*-
*Mapa(«ftt por 0 > „ m t..-| ,1- Tertiidi.i Kívdluçâii. coli-;i)lrit»e eaiasPetísfiiieTolilílva. 

.$»5, jSM-dirtitos mm- wjptos.' pui-; ii« « i«nK>Fyt(i AtUti ,pel>< stia. g m a U t VMdscie a 
jjfewesnaa.ií t<imoi«n»lv.w V AisMc! Ka rde« . « nibiM d(f Lior., iir. ap6t;i> as r n t ü u : , ïénipp»s dfLs-
i.TOI. TUDO MDÉVLÁO TE«UI- C W F J Ä . , , . t o d « u i j i ic lo eaf l iü N- luti i ido. d í s e i a r i a m rc l « r , á 

W r r ^ f e ^ l t e n a , fim caro m ne-

frt .if c-iviiSwio M C..-U no ft-US 'WWi ïK l g ou innii. i iwa'ti) ; ('i.siiilî!, Kiuitiis vezes , e in che-
Çrtsiïnniâinr. .1» Tcr-.fft« n M r i n c M ! àrgdiiiiiw obtt.B. ídí idu or.-'ia . dlftnctft-Ac M s Mj i i ' j . n fw , «•-•:>• 

i v-'iriÄdotJer.e iihsOJ-vcu ntf l i iisûinsiioïi «h ! l . t r . n\ êabé îk i e I am Wbíuí; Ä 
? Ä i f ^ e c A k ^ d v « OonWaaiSi.rei-almj.míiodelirr.amcmio 

t a t»ruw(Sii s-:".-iT.V!ir,ciim; p io >:- di.-s Ivipir l toe, s in « u a m a i s i A M« tB«»^co )< tudD; to«e:i«M-
vi"iiii,5 k ™ « » i:ii.b'.Lii>s • »;.-. sitH iu issßo d f inaûdi i i fc i cäi"'fiiii 'jnt«ftr.k-.ite a eeBPagw.da. 
gnuianiu« «SM»! " )* • k « evftrtgeHz»:!' « i'SOluiv:-.-;-os queir .u i tOiscoäKerva!» .p io lnn-T ™ i - » ff m?*-e'"!!£8 » "»te«!"?-
V»i4rt> ,i.--iiiii:o. ; n-.f. « il.-,, ave: • i^mS V*)m in « a i t P K r f t d o qae I t fMpae osmtibrste 
•;.i ti-ifi'..- 4is;i. <) l: :ft.i i-jniu; Dil ii)u'-i O '-1Í.Í- i. il d.-', d.l etei J«S-
SviitiSo nfc.i riw.- t.-,5id.t "li. b8o ó e»n'&iíc!<ii> fèmoBte pé-: b«, -lowvivel e ir.uiio n iits. S í ^ ^ s ! ; , , ; : . T 3 ï : : »« ^ ' m t í o w n i u ^ d» ^ ' í ^ h « « « ^ 
«a » u i un.;, « l i i H ü i •<> cídihsó : m»s.- tamSMtt , t<elat,ua moid«-. d i sc re ta « CM<n-o«ioeiriiK pert 
^ i-iií.riB (»fie poiu-iicsr .»o t » raçà í i e toal te i^ ireis at i tudes, i priaií de n a abiíi-yàcvsv.-.-ci:! 
<•> vMtt4« 'i,-.o « m vi-üenii." lit rviwtrtüiífQ-Se s empre ö t ä f ö . di-.iro e ip l r i t a C - n s n « Ênria-

6 « « ^ « t » ^ ..» tw, a í t a a l v ^ n t a m ^ ^ m -
mull.» u s as tatiu-Hw stntaa ' M T » » » e Imbtáves» d««!r.et<iX-pre e n mcïite. n« roces?» oe 
jisia limpstivjo ci; ,uu pAHici. ... t ; d ó l 'a i Altlfiiiiiií». Aïî i tclo ( lac. HuSSf unraçfifi , a t i j tura f e r e u à 

i ' ! " - ' « t ' "^ '- .-tns. u oioq.î ei» « uinai-trei do m e i ç n Kasàm-

Ä & ^ d S r ^ - r « ; »ss*^»*-y»*™mm**m 
« «m« t m t t M , PB»».'.. «U»-. « à»- v a deseool iwaer. U M è a , w r ' U î ' n!"»-!l- !,tf'-- d e «ma . s u-
bir «i» (Kii.tr.-» piogft.1-- -M- <M> ej ottntsre« exeinplof t osfjre- rA- ".n «6 gesto. uwasA atitu-

so Essitiusmo. Num i«do éie é i*u-i a m e I n ceo l i v am o sur t i u- , 

»b«fci»tt8ws 'w i>uito. «C « !»-< mano através (la senditauïi-i LBONABOO SläVERlNO 

m ü É M tm l e IUI « I i i UÈP> 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : j rini>, 37 an.os, bras., casada, bren-
rji) ;ca; proc. Fiv.iica. S. P. 

74-

Or entrados são: 

1 — G i a c o m o MinhSo, 4» 

anos, bros., casado, braáco. p ioc. 

Cássia, Minus. 

2 — José íilanoel |da Silva, 

40 anos, tiras , solt., br inco,proc. 

Bôa Esperança, M'JU.s. 

3 — Bertolino 1'eixeira ae Li-

ma, 26 anos, bias., so l t , bran-

co, proc. Guapé, Minis . 

4 — JosS Úmbel ino , 25 anos. 

bras., casado, pardo, proc. Cás-

sia, Minas. 

O curado é : 

1 — J o ã o Ros«, 38 anos, 

b-as., casado, pardo, prcc. Del-

Hnópoiis, Minss. 

Os melhorados são: 

1 —Ant ,>n io Simões, 6G aDOs. 
poriUgUês, casado, br«nco, pioc. 
Jyrupefna, s . P . 

2 — Aurindo Santos. I S anos, 
bras., sóit., pardo, proc. Uchôa, 
S. P. 

3 -T- Ono f r i Caetano Macht-

do, 32 anos, bras., solt., bran-

co, pròc. Passos, Minas. 

4 — 'Na t a l i no Dias de OÜ-

veirai 38 anos, brus., solt., bran-

co, proc. P i umhy , Minas. 

5 — Jusé de Oliveira, 18 atios, 
bras , solt., branco, proc. Fran-
ca, -S. P. 

C — Sebastião Alves, 38 anos, 

bras.. casado, preto, proc. Iga-

rapsva, S. P. 

7 — Vteènte Coelho, 7 i anos. 

bras., v ü v a , branco. Jttot. WSftí-

ca, S , P. 

O falecido c : 

4 — "Vivènda Marin , 28 anos; 

bras., casada, branca, proc. Ri-

beirão Preto, S. P. 

5 — Orm inda Viieia da Sil-

va, 19 anos. bras.. solt., bran-

ca, proii. Passos, Minss. 

d — Brasiiinn Cassiana de Je-

sus, 35 an is , blas.. casada, par-

da, proc. Mirasoi, S. P. 

7 — Fi lomena das pôres , 24 

anos, bi-es., solt., preta, parda, 

proc. Trez Pontas, Minas. 

8 — Maria Francisca de Je-

sus, 38 anos, 'oras., casada, bran-

ca, proc. Valent im Cenli l , S. P . 

9 — Durval ina dos Santos, 

36 anus, bras., sdlt. preta,- proc. 

Franca, S. P . 

As curadas são : 

1 •— Gerald« Kçsa dos San-

los, 28 anos, bras.i solt., bran-

ca, proc Uberebii, Mipas. 

2 — Maria Alvarenga de Oli-

veira, 36 a ri o s, bras., casada, 

branca, proc. I tumbiàrs , Go laz . 

3 — Fkr ides Tavedra Gar-

cia, 28 anos, bras., cesádfi, bran-

ca, proc. Ibiraci. Minas. 

4 — Alcídia Maria da Cor.r 

ceiçSo, 3ü anos, bras., soit., bran-

ca, proc. Pátrdçíráo', Minas. 

5 — Mar ia José de ArVtida, 

26 anos; bras., casada, branca 

proc. Passos, Minas. 

*G — Carmen Laura da Je-

sus, 31 anos, bras., casada, bran-

ca, pfoc. Cássia, Minas. 

7 — Arany L ima de Olivei-

ra, 25 anos, bi-aa., casaòa^brün-

ca. proc. São Paulo. 

As melhoradas são : 

1 — Francisca Angel ina de 

Jesus, 50 an»s, bras., casa-ra, 

parda, pròc. Passos, Minas. 

2 — Magnol ia Naves de Sou-

za, 28 ônos, Uras-, casada, bran-

ca, proc. Morité gsnto de Mi-

nas, Minas. 

3 — Sebastiana das Dores, 

Í 8 ar.os, bràs.. casada, branca. 
1 — Francisco Ferreira dos. prne. Monte Santo de M in t s , 

S'io'o-s, 60 arm' , bras;, cr-ssdo, 

branco, pti>ç. • I tamogi , Elinas, 

falecido era 21,12/50. 

S E C Ç Ã O FEMININA: 

Sx i l t i am em tratan.ento 

Eninu-mn durante o mès 

Total 

Tiveram A i t a : 

Curadas . . . 7 
Mettinrmias . 4 

Falecidas . . . 3 

. 9 S 
y 

Tm 

Existem nesta data . . 

As entradas são,: 

, - A l l ce^Cu i-y . 47 «aos. v, . ̂  •• b , . i w 

ibras., casada, branca, proc. í>. 4 d a B . ! p v j . « . / « p 

fainas. 

4 — Sebastiana Chuvas Ba-

rinaj ' 37 anos, feras., c a s a d a , 

branca, proc. Franca, S. P . 

As falecidas s ão : 

I r - Mar ia de Lourdes Nás-' 

j cimento, 33 anus, bras., seit., 

branca, pr ic . Patrocín io Pau-

lista, S .P . , falecida em 11/12/50. 

2 — Máfia CJlina - de Jesus, 
Í£]37 anos, tias., cisada, preta, 

proc. Gusxupé . Miãas, falecida 

em 14/12/50. 

3 — Mar iá 'MUÍ-BIÍ. 50 cpf s, 
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José do Hio Prc-to, S. P. 

2 — Mar i í t a Ccrd. so Bór-

jges, 2õ anos, bras., so l t , brar.-

jca. proc. Mon ie Carmelo, Mi-

j nas. 
; 3 - - S s l a s t i a m Chaves Ba-

São 

faíe-

Auloria d f JOSÉ RUSSO 

U m a obra sincera e insttot lva. 

IMi taáa cm benefício d a Cnsu 

de Setide "Áík .n Kard ic* . E»-

rí'3'i ' , iifne i.' nhecíinentc? dnj-

trinário» lendo o l ivro e eoope-

isodo aiiíím para a niar.uten-
ção de uma obr» de caridade. 

t i da em U1/13/S0. 

Carias rcspoaõidBS TM 

Cóavlíl^ól .-rái>ín' g f crrdldzol 30 

Eín»vcK-hn--íi|,,- 6SS 

Injeções 8|ilícsdas 78S 

lieceií^s aviadas ílfi 

Curativos diveiíio; 14 

Franca, 31 dxVezembro iíe 1958 

José Itusso 

Provedor-Gerente 

D r .1. Matias Vieira 

Diretcr-Ctlnico 

D». ? , Kov í í i -e 

Vicí»Píretor-Cltjiíco 

Dr, Jairo Borges do Val 

AasUtaat« 



pôpina A NOVA EUA 15-1-1951 

tfecção. da Wlacidade. CipCtUa ck 0 1 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

XXI HOITF. DO MOQ& 1ÎSP1MTA ... lírios juvtmlinos e o fr.njmilo }!.:-
sieul «PAU li AtgGHJA*. 

tlrulinon-sc ao dia 31 de deseut-
brn p. i>.. a l í l i A # í DO MO-
ÇO ssmam>: 

Desta feíia. a r.sla, alçai' dr ser-
vir à rcrapãa de':i.'dtvãs, ler:- lu-
7'';- Utm.hr/•> ò jais- ' fia tlrim d: ,•:-
t!»ia tia ÍMFF- , a homnnuhn 
p>V.SÍ/7'j\í tio fllulosa porta Asíotío 
dc Olicrira Filho {Churinho). 

J vitla tio autor ile •tPtilmrim 
Moliff» Pai tuir/aèlirilliierdc rclala-
lia 'por AtPlrlo Mondo, irtiju pa-
lestra foi ialrudi tom núur-ras 
de ponta f eiiúnica, iulerprebidos 

la StSKirj f\<r;tll7A DE 
VSëXlJXDU,.. 

Branca Muriu (iat/.es f«: a >••-
Wfi&lo am fífáíUw: J<>rio Btills'a tírnliznr-rr-à l; a f  : r-ar-
Ji-go, Jau na D'Ara íí-ar, DitMUfi \ reãti pr.it-imn, ii ha rV..Í V-l ES-
Lacerda, lliduus Melo ' Jrnhi ilitr- ppnj'l'A PE 1'ÚVRt. iSiilA; 
"'« Sftmno. • A ,VFF*. ue, iduiraU- as iittía 

Km nome d:i dirrlorri rlallt. rn-l an-H-ti rcpir.vhítlr mù'tiiU can-
loa o pres-tíciite Lacti -fy-.ulmlni 
Marque'. lumtiPMi. •iirial.tr>- a «t.. ewivf, i m m t w » 1 tm-iãtUni 
S'ils áokgta pe,liado " mfatvrarun ,(„ ' slíffi,ir naii-arãa lins 

Begrésroa do •Nwdos,e do ijéies, Humberto de Campos, 
'aiz, a CARAVANA DA FR A- Calrliar Schutel, Viana do Car-

valho, Ciailiun Ribeiro, José 
Pctitinga e de outras entida-

1'KRMD VD!-: da quil liíernra 
paité os coiMíiities Prof, LEO-
PtJLf)© MAOHU>t>, OK. UNS dos iio espaço. 
DE VA SCONOEIXOS LOPBK.; A Caravana foi Beorapaiite-
l)R. FRANCSCO SPINELLI. !da de outra onHituidii por 
«Sn CAM,CtS JÍIROÂO DA;ErtílíJsrte-: (to invisível, u ue 
SILVA o ;!SK. AHV CASA-jseuipro lhe duram provas cie 
l lii). apresentando os Esta- Ujtte estavam assistidos e-m sua 
dor- do iilb', Pnrani. Mi> Grân-jtarefa pela misericórdia Di-

de mats j militio, nm <: 'rmmis.í'•.•-!.: . ; , i (, ^ g â e Sa» h l i l fi, res- ! viria. 
lípaai <MFs prosa:,.: . ,.„•-,•, ;,„. ia. a, ; „ .v - ; , £ ; p h K„» i j^ » rélatâr 08 IV-
gmmn «fr •tsluílos. -,.-• „„,.,:, r*ulrtn une -r.f ir-, ' <:!n . P* - ' ,. ' r,  r t w u lf , * 
ria' a prfípun iounnriii uns itr: • • . • iiiiMleiil'• ••-..'• „1 A Caravana r e M i s o u um;8ujtauos otmaos, o quo 'Bem 
rr ufraht s ambientes fntirns coiro 
o da<iurla tnentorápel nolle. 

Foi o seguinte o inoviœento d" Albergue 
Noturno, departamentu Assi íencial do Cen-
tro Espírita «JUDAS 1SÇAK10TES», re!cren-
te ao (iltiruo trimestre de lOõü. 

SECÇÃO MASCULINA: 

Totais 

54 
24 
78 

maiores cor» 
jneuorea com 

OS 
64 

pernoites 
pernoites 

SECÇÃO KEM1K1XÀ: 

Tatais 

21 maiores com 48; pernoites 
"S menores com £5 psrn'oites 

" £i) " 73 « 

Núraero de pessôaS etcBdidas 1D7 
Número de pernoites 2"2 

R K S !.: M O : 

O Albérgae Nstiifco, era pouco málftde 5 miPr.e« 
de ioBeiqnamsnto, preitoii assistência a um iiúmorn 
relativamente elevado lie pe-vôiis, preeneúerido a SUB 
graudlosa e tiuniiúittátia tinaUdade. Damos abaixo o 
total d», pcíifüos arnparaa-ií!, bem como o tot.il de per-
noites èm aitibis na socç5«f. para conti''eln;ento de 
todos os que se interessam pelo beei píibHco. 

De 24 de Jullio a 31 de Dezembro de !!)50. o 
nnsso livro de registro acUfà o segalijk'serviçopré»;-
t,ido ffrataitanicnle aos neeessltódos: 

SfcgSo Mttwulirw: 130 pessôns com 2® pernoites 
8ec;$o Feminis: 45 pessôns oom 10S peró<>ítes 

Totel geral: * 181 « « *ãW 

A diretoria agradece a eoLlborriçSe Eer,i:ro?a.)ie 
todas KS pafmftas, mie se tnrnirara sócias niantenédo-
ras do Albergue «»turno, bem como »» tjo« 'er.v(Uram. 
O seu ébolo afira de sleedor ás despesas do cttabé-
leeitoeato na .aseístõneia erat&itt aos ai os }>-'>• pedes. 

Recebeis ou o maior de todos os bçmítluloü da' 
parte do dlsiplío médífio Sonlteriíta. Dr. Silvio ii'ai -
co'jdes Lov:, aeçatarKio prazeki.-^ aientc a ooswi soU-
feitaçfio paia oisperii:!,!- aos hó.spíd^s do Aibergiio, 
quando se tornar neutssária, a ã.-^hitSneía jLÓdica Mtt-. 
tattttRecté. , 

)>r. HJIyio, tranesíBO ilustre, médico lininanllirio 
e devotado ã causa dos salredores. ao-aieita.- o <"j-
csrgo de médico do? pobres, tbruoú se «redor da aiàls 
alta estiíia <• esoslderação da faxí Flia eí; irlU íranen-
na, e !»e.Í6 ,ür:dá. cresce no conceito de todas as pes-
Soás «lie admiran, e sentem no eoração dos homens, 
o sentimento da fraternidade eristS. 

Deus acipare, abençCe e ihipitae ao« que amam 
. ao próximo como a si mesipo*. Em nome da liiii-in-

ria, fípresei.tarnos- ao Dr. Silvio Marcondes Luz, a ;,<•,.--
sa itr.orredoura gratidão. 

Fraoca, 31 de Dezembro de 1830 

J O S É nnsso 
Presidente 

VICENTE PAIVA 
Zelador 

,cruzeiro a serviço da UNIFI 
pfíFiao DA MOVIDA OF... ; f.VCAO e CONBBATÉ8NIZA-
•>rs,h abanara ar , V da ted(H».Mpirita bra-

/•'/; í vfM.vrt 7>/í neí.AS .-tares- sUeira, e da divulgaçao da 
Doiitrlna Espírita. ura.a a. Pão. soiI a dirrão rio pra-

restar Cláudio iastps. lra, rprrssu-
lau-sr às ::ii!rai.àalr: iam -àarara, 
líti sru ruparlório. 

Beceprldasda em todas as 
Capitais da Pátria do Kvau-
Kellio. entusiasticamente, por 
cor.íradés representantes das 
instituições cs nlrltas dncjielas 
regiões, receberam os com-
ponentes da (.-RR.vana as mais 
expres„ivas pi ovas do. cari-
nho e de solidariedade. To-
dos os caravaoeiros í o ra oi 
hospedados em casas de con-
frades. cujas lares, amigos, 
tornaram-se prolongaiueiito de 

j sc 11 s lares. 
: Visitaram, tnnibém, a fida 

«A Quem.Obedeces?» 
«15. semi» êle tmijiimado. v l.-t 
a ser í ca.' .i O': elciïi» so! 
çio iiilrii tf, !>,s us que lhe ubt -
littxm «PAVtO — Hclirciu 5:3» 

Toda firiahirn obrdcív a ulijurra 
ou u algtanti causa. 

Sinilucm jjcrmu itiTíi srui objeti-
va. 

A propria' hb'hH.l rfUi snbnu- . , 
!i'l: ás ira cai cm ui-hira . d': r.ãia.l . 

'.) Miem abcévc : lado tom.Ide de i'ariiîuba, on Est. do 
Entretanto, se anula r.ãa pàiia da. I Pc; ui. que se a c t a incluída na 
ririj* a própria tvbmtoíto porvir-Jiat» da «Aírovias do lirasll 
Itrl- ca.sn .--:/,••., , cu- , uãt> ra: >, , s; : a 
olend . atuis de ia-la, nus ia-.aid-
sas ba '.tf.- da ladurezã. irsisííuâo 
ao s-rri.aj ilç atra-. h t :u;ào. 

Qlaia' srnipre traasforiaii u Ota -
ditaria Qltc a sulca cai ,:ara.'i.,ra 
'jar o .ajmiehüi O cl-uiior • iliibrte-
teu Its y.-Cf.i;.-; 1' do CiiminPv, ira-
lits,ia a tri, d'j próprio vsíõn.». rui 
wjtíkiçóa fias ssprcac,. valoras lia 
mda. P. dfb-risiiiOH que o honra-, 
the fl'citu'.:: ' os 'ir aiy-ãus paru ser 
rcrdilj'utl-a'uls . lirrr, mus ù tria-

tara m'rtcri:'- atcnctcr A r-aati-
isto de Hifeciliridatla c orjiinijoii 
n entire,av. 0 ài,r:;.a'ej :<ee.a-sija 
rcuntiaai alC'tlsurr-a. a craattr, rai 
aa- drseue'ih a prjpria turista, 

A tpi.'ra obedeces" Ae.a si. a !m:lcs, 
ru- anlla-i.a iiaair. à,- ,-1 : aie, iw-
Mirtreil* rai us uplniâ s alUeats, an-
tes ri, ituirvaneso <ia,.,.ihndo Mrs-
ire Dli'lnaf 

jusUi reCaS'.r s.:n;a-'. tpiartlà 
u i-ài, porter saluante c -a "de atril-
itt'tws, ra, tuito, nos euilnàiHetilm 
Vireis à- i':u:, r -jue'pildaitairqu --
la-c.r a eu-rnattisa dn ilttindil cm 
Pavcir du librrellde eternu. 

E M M A N tl E t. 
(«lit livi-'ï tl'iu Ntfao'i 

S/A., de cuja Companhia os 
Carevaneiros também sempre 
receberam us maiores aten-
ções. 

lia Bela 00 Amazonas, rei-
nou o niais vivo entusiasmo 
peio empree.tàiiaeoto e os re-
sultado» ohiidea liem demons-
tram o eMto alcançado por 
essa rerilizaçfió. 

De voltji, os Caravanelros 
aportaram eia Belo Horizonte, 
onde receberam v i v a s de-
mo straçflesile simpatia e so-
lidariedade dos Uiretoi-os da 
Úoíío Espírita Mineira e da 
fnniíiía espirita de Belo Ho-
HzOÓtO que es aguardavam 
ho aéroporio. Visii.-.riim o m6-
rtiuai FRANCISCO CINDIDO 

iemònstrá que todos os con-
frades térs desejos de traba-
lhar e de acertar; pontos de 
vistas e lacunas que, porven-
tura , desuniam entidades e 
canfrades forara síastados e 
Sõlire éles foram sobrepostos 
os interêsses d» nossa magna 
Oouti iiiá 

Todos compreenderam o im-
perativo da hora que passa e 
que exige de toilos os liornens 
de bòa vontade os maiores 
esforços, afim de que o Es-
piritismo 110 Brasil possa rea-
iisar sua gloriosa mlssiío de 
doutrina consoladora e res-
tauradora dos p o s t u l a d oB 
evangélicos. 

Êsse significativo o oportu-
no'erapreendimento conseguiu 
retinir todas as instituições do 
Nordeste e do NoMe em tor-
no do Conselho Federativo 
Nacional, órgão da • Federa-
çíio Espirita Brasileira. 

Assim, do Rio Grande do 
Sul Só Amazonas, com exce-
ção de Goiás e Mato Grosso, 
que, estamos Certos, logo vi-
rBo fazer causa comum com 
os demais Estados da 1'niaó 
brasileira, todas as institui-
ções do Paiz estio unidas pa-
ra um trabalho comum, em 
prol da comunidade buuiana. 

BÁlA: Foi fundada a Uniiío 
Social Espirita da Bahia, que 
reúne as 4 entidades ledera-
tivan, local, e as demais ins-
tituições organizadas da Ca-
pital. A Baiá jü está ropre-

XAVIER, íi rdo por essa oca- & & & Conselho Federa-
, . , riUA hu^inliul 

siilo r e c e b i d o e x p ^ s s h a a 
mensagens de Kmaisnuel e do poeta Amaral Orneias. Outras 
inetisagens já. tinham recebi-
do eia Reeile, l umalba-v .Va-
ceié, do Dr. Bezerra de Me-

CfiSíl SE SAODE «Slfci KK» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

tivo Nacional. 

SERGIPE: Foi fundada a 
Federação Espirita Sergipana, 
com o apóio de todas as ins-
tituições do listado, Integrou-
se. a novel instituição no «pac-
to áureo» e jíi indicou os no-
mes de conirades para ser 
escolhido b e u representante 
«o C. F. Nacional. 

ALAGOAS: A Federação 
Espirita <*e AlagOa», ainda níto 
representada no Conselho Fe-
derativo Naciousl, deu seu 
onólo ao -pacto áureo, de 5 
dé Outubro de 1940 e desi-
goou uma relação de nomes 
para a escolha de seu repre-
sentante no C. F. Nacional. 

PERNAMBUCO: Todas asi 

. FRANCA : Sr. .fata-s de OUvolrá, 42 kg.?, de arroz beneflci»-
td-.--, sr. Kàiiardo Gaiciu Barbo:?, 1 :.aco óa arroz '-n: triSca; sr. 
. Nftanael Mella, ! nett» de arroí em rs--.-.,: sr. Jusé Gsroiu, 30 
Hígs. <io:»r.'tíi b»nffiil9de; CóopertsUve'de laticínios de Franca, S 
I queijos; sr. Jofio Be rail Cureis, 1 saco de ehfoz era casei e 1 
j soco de baWts sc. José Béi-uu Oatcia. em pitu CH201W, Cai-; 
Àa Eronòm.-,. de »'rança, 135 k!f de jorn-i»; sr. F«tóo de Me-'. , . . . „ , 
10, oíjtlD.W; fcesute.... flfe um Hit,. leito por D« n - Gar-f|"'"Iguií<l,-s de Kecilo se n-
da tone - Ci-$28Í.W; Resultsdo de um« lista a cargo o., sr ,i,,.lfli 'W»m M. Comissão Esta-
si 3 « r b C r £ 3 « , 1 i Q ; Ds. Maria d« Paula, CrílOO.Oü;1 dual de Espiritismo de I er-
ds. Abadia «., : c-.,ives. Cr«lf.0,00; Voi'iro Cr$?5,(KI; sr. AS- - 'i í lR, ibu™' J'5' rfPreseutada no 
bertd Ferreira Hzvosk. Cr$2S,00; SÃO I>MVO: K. A. '/.. porj'»".,*- .V"®'00"1, . , 
intermédio dc o Atórs df {•rí.W.tW; CÜAIRA; Sr. Wal- , Rocile possuo grandes obras 

tür C o s m a CrS;:C6,(:t.: GUAl biVN: Sr. Kdsoa Diogo Pereire. e assistência 
Çr$20,03; OSVAIJJO t.KUZ: Sr. Miguel Lopes Ririios. Cr$20,00;! ««"«/''M P u r f P « " « " . sobres-
á». Mmi» Oni* Mer-:-. Crtm.no; Jmi U-pes Graneiro, .,cnl',e 

C t m m ' è & P O-ta ANO DO SUL Í Sr. Anton lO Moline }UT0
 Í ^ P F I T A .!o|o hvangelis-

C-Sr/J*0ri ta, a Casa de S a ú d e João 
Evangelista, a Casa dos Espí-

Em nomo de Ceie dc Seúde 'Allan Kircfec», deixo e q « l j # » a Campanha do Oulloo 
con»igiiado me-J profundo reconhecimento pela bondade e co-i"u 8B ' 
'operação de todos, rogiódo a Jesuit para dar-lhe» a devida re-| PARAÍBA: A FederoçüoEs-
cetopensa. ; pirita Paraibana, já represen-

Fraude, 5 de Janeiro de 1951 iüida no C. P. N., reiterou seu 

JOSÉ RUSSO — Provedor I (Conclue na ia. págtntj 



Os algozes de Jesus e dos seus seguidores, usando de 

nova lâtica, ingressaram na religião que combaliam!! 

A Religião do Cristo íoi fundada 
pelo« seus Apóstolos e o primeiro 
templo qu« abrigou a nova Igreja 

CARAVANA DA 

FRATERNIDADE 
(Conclusão da 3a página) 

apôio ao movimento de Uni-
HeaçAo. 

RIO G«ANDE DO NORTE: 
Foi dissolvida a Liga Espiri-
ta do Rio Grande do Norte, 
numa louvável demonstração 
de renúncia dos seus direto-
res e as instituições que lhe 
e r a m a d e s a s passaram a 
apoiar a Federação Espirita 
do Rio Grande do Norte, 6 
qual aderiram, também, a Cru-
zada dos Militares Espiritas e 
a União da Mocidade Espiri-
ta do R. G. do Norte. Já é re-
presentada no C. K. Nacional. 

PIAUÍ: Foi fnndada a Fede-
ração Espirita Piauiense, com 
o apôio das duas instituições 
espiritas existentes em Par-
naíba e de todos os Centros 
de Terezina. Apôio ao «pac-
to áureo» e indicação de re-
presentante ao C. F. Nacio-
nal. 

CEARA: Foi I li n d a d a- a 
União Espirita Cearense, com 
o apôio da Confederação Es-
pirita Cearense, da Federação 
Espírita Cearense e demais 
instituições espiritas de For-
taleza. Apôio ao «pacto áureo» 
e indicação de representante 
ao C. K. Nacional. 

MARANHÃO: Foi fundada 
a Federação Espirita do Ma-
ranhão. c o m a adesão de 
todas as instituições espiri-
tas de S. Luiz. Apôio ao «pac-
to áureo» e indicação de re-
presentante j u n t o ao C. F. 
Nacional. 

PARÁ; Foram reunidas to-
das as instituições cm tôrno 
& U B i f i o Espirita Paraense, 
com exceção de uma que pro-
meteu dar seu apOio em tem-
po oportuno. Apôio ao «pacto 
áureo» e indicação de repre-
sentante para o C. F. Nacio-
nal. 

A M A Z O N A S : Reorgani-
zação da Federação Espirita 
Amazonense, com o apôio de 
todas as instituições espiritas 
de Man&us. Foi dado apôio 
ao «pacto áureo» e feita uma 
relação de nomes para a es-
colha do representante para 
o C. F. Nacional. 

De tôdas as reaniões foram 
lavradas as respectivas ata», 
que foram assinadas pelos re-
presentantes de todas as en-
tidades espiritas presentes, 
bem como pelos componentes 
da Caravana. 

Em tôdas as Capitais foram 
organizadas «Comissões» es-
peciais, compostas por repre-
sentantes de organizações es-
piritas, escolhidos pelos re-
presentantes dos centros de 
cada localidade, para concre-
tizarem as deliberações. 

Os Cáravaneiros tiveram 
oi-ani-lo de visitar inúmeras 
Instituições espiritas de edu-
cação e assistência social, em 
Aracajfl, Maceió, Recife, Na-
tal, Fortaleza e Belém. 

Está. pois. de parabéns a 
família espirita brasileira, por 
mais esse grande passo, pa-
ra que em futuro próximo, 
por um trabalho mais amplo, 
possam se unir tôdas as cria 
turas sob a paternidade de 
DEUS, sob um só pastor, cons-
tituindo um sã rebanho. 

foi construído na cidade de Tarso, i pano novo em roupa velha, pwrqtre 
berço nata! de Kauto de Tarso, que [ ao retirar-se êste, trará consigo uniu 
maia tarde mudou o seu nome pa- j grande porção da fasenda velha», 
ra Paulo, o Apóstolo dos gentios.! Neste caso, o remendo novo, eram 
Si as tileiras da nova Igreja fossem | os ensinos que o Mestre trazia ã 
reforçadas com aquisições somente ! Terra, depois de os haver recebido 
da categoria de Sirolo. o seu desen- í diretamente do seu Pai e nosso Pai, 
volvliiieiito teria sido mais lento,! como £ic mesmo o dissera; e a rou-
n&o liã dúvida, porém mais seguro, pa velha, éra um simbolismo pura 
pois teriam evitado as lutas que ti-
veram que sustentar com os maldo-
sos elementos que haviam ingressa-
do nas suas hostes. 

Hoje, sabemos que o valor não es-
tá na quantidade, mas na qualidade, 
por cujo motivo, enquanto a Reli-
gião do Mestre esteve orientada por 
uns poucos crentes fervorosos e 
frequentada por um limitado número 
de adetos. tudo corria às mil mn-
,-avilhas, mesmo enfrentando as 
mais mesquinhas perseguições dos 
inimigos na verdade e da Luz. 

Mais tarde, porém, os algozes de 
Jesus e dos seus seguidores, usan-
do de nova tática, ingressaram na 
iíeligiSo que combatiam!! 

Eram os lobos tamiutos que ves-
tiam a pele das mansas uvelbas. pa-
ra que. iludlndo-as, alcançassem o 
teu objetivo, que era o que sempre 
foi e continua sendo, o completo ex-
termínio de todos quantos ousassem 
guardar em seus corações o calor da 
chama da i tj, alimentada pelos ensi-
nos do Messias! ! 

Ao tempo em que punham em 
prática a nova tática, houve uma 
ardilosa trégua nas rudes persegui-
ções aos Cristãos; cora esta ardilosa 
trégua pretendiam captar a confian-
ça que lhes permitisse mudar o ru-
mo da Religião, que devia ter-se cha-
mado «Religião Apostólica C r i s t ã 
Universal*, como já tenho afirmado. 
Os Cristãos compreenderam dema-
siadamente tarde que foram vitimas 
da maldade dos seus aliados, e isto 
por haverem depositado ilimitada 
confiança naqueles que em verdade 
nada fizeram por mereeè-la. 

Acontece que os perseguidores de 
Jesus e dos seus adetos venceram 
a estes últimos pelo cansaço !! Em 
todos os tiimpos, desde os primór-
dios históricos, sabe-se que a luta 
sempre foi árdua e persistente en-
tre as trevas e a hut; quando esta 
luta eoptra as trevas da Ignorância 
esteve sustentada por homens da 
têmpera espiritual de Jesus de Na-
aaré e dos seus Apóstolos, não hou-
ve. esmoreclmentw e nem cansaço, 
mas a fôrça bruta do mal a esma-
gar os portadores da Verdade e do 
Bem 11 

Os eternos semeadores de trevas, 
depois de haverem vencido os men-
sageiros do Alto. embora pas-íagei-
ramente, começaram a Introduzir na 
nova Keligiãu as modificações que 
a maldosa prudência aconselhava; tu-
do isto foi previsto por Jesus, co-
mo fácil será constatar, compulsan-
do os evangelhos Cristãos apostóli-
cos; deles consta haver dito o Mes-
sias; «Ninguém emprega remendo de 

A MOVA ERA 
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indicar a velha religião com o seu 
bezerro de ouro e us seus deuses, 
todos amorfos, porisso mesmo, in-
capazes de qualquer açio «o terre-
no que lhes atribulam, pois nâo ra-. 
cioeinavam, como ainda hoje nào ra-
eiocluara. De fato, não deviam mes-
mo ser empregados os fundamentos 
filosóficos que o Messias (razia, co-
mo remendo naquela religião que 
riào tinha possibilidade de ser re-
mendada, porque tstava toda rftta. 

O certo seria que deixassem a ve-
lha religião entregue a sua própria 
.sorte, formando uma outra que ti-
vesse por alicerce as Lei de Deus 
que eram trazidas em segunda re-
velação, porque, ao contrário, ou se-
ja, remendando àquela religião que 
já havia tido a sua época, fatalmen-
te Buscederia o que veio a susceder-
8e: — O» cristãos que haviam be-
bido em outra fonte os ensinos que 
proclamavam, não se poderiam con-
formar com as utopias que lhes que 
riam impor, por cuja razão, teria que-
surgir um «Luthero», para, separan-
do-se dos lobos que estavam üesfar-
cados em ovelhas, mas que agora 
começavam a mostrar os seus ver-
dadeiros objetivos, trazer para a no-
va jornada os seus velhos compa-
nheiros, positivamente ludibriados na 
boa fe, como representantes daque-
les que tiveram a ingenuidade de 
crêr na sinceridade de quem ainda 
nio conhecia o salxtr dos frutos do 
amor. E assim surgiu a Religfio ho-
je conhecida por «protestante», que 
já está dividida em 833 ramos co-
nhecidos !! 

A Religião Protestante é quasi a 
primitiva R e 11 g 1 & o fundada pelo» 
Apóstolos do Messias; porém, como 
remendo novo, trouxe consigo, con-
forme previra Jesus, ama boa parte 
da fazenda da roupa velha, da qual 
retirou-se!! D a i porque confunde 
regeneração com renascimento; pre-
ga a existência do céu e do inferno, 
como sendo lagares dirigidos, o pri-
meiro por Deus e o segundo por sa-
tanás!! 

E assim arrastou consigo, tantos 
o u t r o s p e d a ç o s de fazenda 
velha que muito prejudicam; porém, 
bem piores pio os fundamentos da 
religião que se dizendo Cristã, con-
seguiu regressar ao seu estado pri-
mitivo. mostrando apenas o lugar 
de onde lhe s a i u o r e m e n d o 
novo ! ! Sem dúvida alcançará ela 
também o fim previsto por JeBus... 

Trata-se de uma questão de tem-
po, apenas. 

MANOEL ALVES QUADRADO 

Padre Antônio 

N A T A L DE J E S U S 
Dia 25 de Dezembro é o na-

talício de Jesus, o enviado do 
Pai, que veio ao planeta ter-
ra para expor ft humanidade 
o vero cristianismo, nos guian-
do para nosso adiantamento 
espiritual, e, assim pelos nos-
sos atos recebermos a recom-
pensa do descanço para nos-
sas almas, quando daqui par-
tirmos para a verdadeira pá-
tria espiritual. Jesus disse : 
«A cada um será dado secun-
do as suas obras» e, nessas 
poucas palavras, está explí-
cito o amor ao próximo, que 
setôdaa humanidade o fizer, 
teremos paz no planeta Ter-
ra, què será um paraizo ter-
restre. Natal, tôda a humani-
dade o comemora, como eu 
etn meu lar comemorava no 
dia 24 (véspera), nfio só o 
natalício de Jesus, como o 
de minha inesquecível mfie, 
aniversário de casamento meu 
e do meu fiiho. Era grande o 
nosso júbilo. H i o podendoi 
neste inesquecível dia estar- í 
mos reunidos como era cos-
tume. peço a m e u s filhos, j 
quando comemorarem em seus; 
lares essa memorável data,' 

elevarem Seus pensamentos 

n'uma fervorosa prece, pedin-

do a Jesus,~paz e luz para esses 

entes queridos que foram o 

exemplo de filhas, mBe e es-

posa. 

Agradece o papal - Tancredo 

de Dezembro Campinas, 

de 1950. 

A cidadezinha de Urucânia, 
residência de Padre Antônio, 
que vivera lià bem pouco tem-
po, diaB e horas de intenso 
fervor religioso, encontra-se 
agora, em sua singelesa pri-
mitiva, como adormecida do 
cansaço e vibração que fõra 
teatro, por ocasião das roma-
rias de doentes que a procu-
ravam sofregamente. 

NSo sabemos como , êsse 
lugarejo mineiro logrou atrair 
uma mulUdüo de desengana-
dos da sorte, que ali foram 
levados p o r um misticismo 
envolvente, na voragem das 
paixões e crenças arraigadas 
uo Íntimo das criaturas, es-
perançosos de que a mística 
levantada os levariam ao re-
dil da cura do mal que pos-
suíam. E a caminhada tornou-
se um martírio, pela modali-
dade das viagens: uns, pela 
estrada de ferro e automóveis; 
outros, chegavam em carrua-
gens a cavalos e muitos ain-
da se serviram da própria lo-
comoção.. Assim, correndo a 
noticia de que em Rio Cas-
ca e Urucânia se faziam cu-
ras milagrosas, a t r a v é s do 
bondoso Padre Antônio, 
levas de migrantes de todas 
as partes do pais, tinham um 
só pensamento : chegar à ci-
dadesinlia mineira o n d e se 
achasse o milagroso padre. 

Pelo que noticiaram os jor-
nais, houve diversas manifes-
tações de regosijo pelo res-
tabelecimento de alguns en-
fermos, causando verdadeiro 
milagre, que a todos surpre-
endeu e encheu de fé, cren-
tes e descrentes. 

Diante des9us informações 
mais ou menos credenciadas, 
a notícia alviçareira espalhou-
se rapidamente pelos quatro 
cantos, despertando curiosi-
dade em muitos e em outros 
uma esperança a mais, para 
aliviar seus males. Juntando-
se uns e outros, a mole hu-
mana dirigiu-se apressada e 
cautelosamente p e l a s estra-
das que levavam os impacien-
tes aos pés do santo padre 
Antônio. 

E o nobre cura, diante de 
uma avalanche de criaturas 
humanas, necessitadas do am 
paro divino, dava-lhes a ben 
çâo, invocando N. S. das Gra-
ças. .. 
". • ." : * • • 

• : i ' *; * , 

Êsses saudosos dias para a 
cidadesinha mineira, 1 o r a m 

Ginásio Pesíetlozzi 
Matricula pa r a o pr imár io e inscr ição 

pa r a o admissão n a l .a qu i n zena d e 

Fevereiro. Matricula p a r a o Ginás io 

(l.a, £.a e 3,a séries) n a 2.& q u i n z ena 

d e Fevereiro. 

INFORMAÇÕES : - Rua J o s é Marques 
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como um bálsamo de coníôr-
to espiritual a todos os seus 
habitantes, que jairais viram, 
em tempo algum, tao movi-
mentadas suas ruas e habita-
dos seus lares! 

Infelizmente, nem todos ne 
curaram e uma grande maio-
ria, desenganada, volta ao pon-
to de partida, mais doente do 
que fôra. 

Padre Antônio, assoberba-
do pela insistência dos que 
lhe queriam, espiritualmente, 
achou conveniente isolar-se 
dessa multidão, que o nfio 
abandonava um só instante I 
Abandonados os peregrinos á 
sua própria sorte , tiveram 
êles de opinar pela retirada 
imediata do augusto lugar, em 
virtude de padre Antônio nfio 
mais atender quem quêr que 
seja 

E assim, termina o episó-
dio das ocorrências milagro-
sas de Urucflnia, onde se ve-
riUcaram contrastes e cenas 
deí entristecer, fatos q u e a 
história regista cora desusa-
do amor e sentimento de pie-
dade crlstá. 

As noticias que nos chegam 
pela imprensa do pafs, no mo-
mento, nos é constrangedora 
pois, Urucânia, vive no mais 
completo abandono, e ninguém 
mais se lembra dos dias de 
vibrante manifestaç&o religio-
sa de que fôra ponto de re-
ferência. As ruas se encon-
tram desertas, e OB lares nfio 
mais vibram do emoçfio, pe-
las questões que lhes diziam 
respeito. Em algumas fotogra-
fias que tivemos ocasião de 
verificar, padre AntOnio pas-
seia sosinbo, despreocupado, 
como se ninguém existisse 
em aquelas paragens, percor-
rendo as vias públicas, reme-
morando, talvez, seus dias de 
triunfo e de glórias! 

Interpelado pelos seus ami-
gos Íntimos, p a d r e Antônio 
lhes responde: «Nfio sou eu que 
faço milagres, mas sim, N. S. 
das Graças». Prossegue padre 
Antonio — «Eu nunca tive, po-
deres para fazer milagres...» 

É obvio conjecturar si é pa-
dre Antonio o milagreiro ou 
si é N. S. das Graças. Antes, 
diziam que era padre Antonio; 
depois, padre Antonio diz que 
os milagres são feitos por in-
tercessão de N. S. das Graças. 

Ora. nós objetivamos, que em mui-
tos casos^os milagres partem do pró-
prio doente, que, sugestionado P ia 
esperança da cura e a fé que ti ir 
ardente em seu saio, torns-o um f.,r-
te, e portanto, üm autonomo, que a 
sl próprio poude curar-se, pela au-
to-sugestio. Êwe ponto de vista tem 
tanto valor quanto os de outra na-
tureza, porque se enquadra justa-
mente na pessoa humana — supre-
mo ser que descende dos divinos 
direitos 

E aqueles miseráveis, fisicamente 
falando, deixaram Urucânia tSo de-
siludidos e tão magoados, que antes 
nao tivessem conhecimento do que 
ali acontecera, para sua maior des-
dita. 

£ por isso que padre Antônio não 
se cança de repetir, quando alguém 
lhe pergunta, meigamente: «Eu nSo 
faço milagre» — é a Santa quem os 
faz» . . . 

A . Z . 


